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Premier de Quebec solicita desmantelamento de
acampamento pró-Palestina na McGill

O primeiro-ministro da Quebec, François Legault, pediu que um acampamento pró-Palestina 1
blaze apostas com uma universidade de Montreal seja desmantelado, enquanto mais estudantes
erguiam acampamentos pró-Palestina blaze apostas com algumas das maiores universidades
do Canadá, 1 exigindo o desinvestimento blaze apostas com grupos com laços com Israel.
"Nós queremos que o acampamento seja desmantelado. Nós confiamos na polícia, deixem-nos 1
fazer nosso trabalho", disse um porta-voz de François Legault.
A Universidade McGill solicitou intervenção da polícia, no entanto os órgãos responsáveis 1 pela
aplicação da lei ainda não retiraram o acampamento e disseram blaze apostas com um
comunicado à noite que estavam monitorando a 1 situação.
Além disso, estudantes também criaram acampamentos nas Universidades de Toronto, British
Columbia e Ottawa. Também houve um contraprotesto pró-Israel blaze apostas com 1 Montreal
na sexta-feira. As duas partes foram mantidas separadas.
Os protestos canadenses ocorrem nos EUA, onde a polícia prendeu centenas blaze apostas
com 1 campi esta semana.

Protestos na Universidade de Toronto

Na Terça-feira, estudantes da Universidade de Toronto criaram um acampamento blaze apostas
com um espaço gramado 1 vasio e cercado no campus central da universidade, onde centenas
de protestantes se reuniram com dezenas de tendas.
De acordo com 1 um comunicado dos organizadores, o acampamento permanecerá até que a
universidade divulgue seus investimentos, desinvesta de qualquer um que "sustente 1 o apartheid
israelense, a ocupação e o assentamento ilegal da Palestina" e encerre parcerias com algumas
instituições acadêmicas israelenses.
As alegações 1 de apartheid e genocídio feitas contra Israel são negadas pelo país.
Um porta-voz da universidade disse à Reuters que estava "se 1 articulando com os protestantes"
e que, à meio-dia, o acampamento não estava interrompendo as atividades universitárias
normais.
Uma estudante de pós-graduação 1 da Universidade de Toronto e porta-voz do acampamento,
Sara Rasikh, disse à Reuters que eles irão permanecer até que as 1 demandas sejam atendidas.
"Se a interrupção pública for a única maneira de nosso som se ouvir, então estamos dispostos a
fazê-lo", 1 ela disse.
Quando questionado sobre os acampamentos, o escritório do primeiro-ministro Justin Trudeau se
referiu a uma declaração que ele fez 1 na terça-feira, dizendo que "as universidades são locais de
aprendizagem, são locais para a liberdade de expressão ... mas isso 1 apenas funciona se as
pessoas se sentirem seguras blaze apostas com . No momento atual ... estudantes judeus não 1
se sentem seguros. Isso não está certo."
Alguns grupos judaicos acusaram os protestantes de serem antissemitas, no entanto, os
organizadores negam 1 essa alegação, observando que alguns protestantes são judeus.
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El caminho até às meias-finais foi difícil, com a perda de Pedri após oito minutos de  jogo contra a
Alemanha, mas no final os jogadores ficaram lá, com os braços levantados, tendo garantido a
presença nas  meias-finais graças ao gol de cabeça de Mikel Merino aos minutos finais. Dani
Olmo havia dito antes que o jogo  se assemelhava a uma final e, após o jogo, foi difícil
compreender que a Espanha ainda não estivesse na final.  Contra a França, faltarão Dani
Carvajal e Robin Le Normand, suspensos, com Jesús Navas e Nacho Fernández provavelmente
a deputar.  Isso pode perturbar o ritmo da seleção espanhola, mas eles devem ter a equipe para
enfrentar as dificuldades. Olmo começou  no banco contra a Alemanha, mas no final foi
provavelmente o melhor jogador da Espanha.
2) Países Baixos (acima de 1)
De  ser duramente criticado após a derrota no último jogo da fase de grupos contra a Áustria a
chegar às meias-finais  – estes Euros têm sido um carrossel de emoções para Ronald Koeman e
os seus jogadores. Mesmo o jogo das  quartas-de-final contra a Turquia teve os seus altos e
baixos, com os Países Baixos tendo de remontar de 1-0 para  vencer por 2-1 e depois evitar os
prolongamentos graças a uma ótima defesa de Bart Verbruggen nos minutos finais. No  final,
fizeram justamente o suficiente para vencer, com Wout Weghorst – quem mais? – tendo entrado
no intervalo para criar  caos na defesa turca. Memphis Depay está cada vez mais animado a cada
jogo, Cody Gakpo é irrepressível e Tijjani  Reijnders está crescendo como líder do meio-campo
que Koeman sentia ter perdido quando Frenkie de Jong teve de desistir no  início do torneio.

3) Inglaterra (acima de 5)

Sem qualquer dúvida, foi isso? Depois dos heroísmos tardios de Jude Bellingham  nos 16-avos
de final contra a Eslováquia, foi a vez de Bukayo Saka marcar o gol do empate a dez  minutos do
fim do tempo normal contra a Suíça. Depois disso, uma vitória nos penáltis. Para a Inglaterra, foi
um  passo à frente blaze apostas com termos de desempenho, embora eles tivessem
estabelecido um nível muito baixo nas suas quatro primeiras exibições  na Alemanha. Houve uma
mudança para uma defesa de três e o time se sentiu melhor equilibrado. Ezri Konsa fez  bem no
lugar de Marc Guéhi blaze apostas com defesa e Kobbie Mainoo continuou a blaze apostas
com trajetória ascendente. Com Luke Shaw a  ter os seus primeiros minutos do torneio e
nenhuma suspensão para a semifinal contra os Países Baixos, as coisas estão  a correr bem.
"Estamos a lutar e não vamos parar de lutar", disse Gareth Southgate, e a crença no plantel 
inglês de que podem ganhar o torneio está a crescer.

4) França (–)

Seria mais fácil listar as coisas que  estão a funcionar para os Les Bleus neste torneio do que as
que não estão, mas Didier Deschamps não se  importa. O seu
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